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Artecola é empresa Carbono Neutro  
 

Gestão sustentável da companhia avança com inventário de emissão de gases de efeito 

estufa e uso do padrão IPCC para cálculo do sequestro de Carbono. 

A Artecola agora é uma empresa Carbono Neutro. Com avanços em sua gestão de 

sustentabilidade, a companhia passou a adotar a metodologia do Programa Brasileiro 

GHG Protocol para mapear suas emissões de gases de efeito estufa (GEE). Adotou 

também o padrão IPCC (Painel Intergovernamental para Mudanças Climáticas ou 

Intergovernmental Panel on Climate Change) para fazer o cálculo do sequestro de 

Carbono. “Buscamos indicadores reconhecidos para demonstrar nossa atitude sustentável. 

Eles mostram que conseguimos neutralizar a emissão de CO₂ originada na nossa 

produção”, comemora o Presidente Executivo, Eduardo Kunst. 

Desde 2021 a Artecola vinha mapeando suas emissões de gases de efeito estufa. O 

inventário foi elaborado com base no GHG Protocol. “No primeiro ano, focamos em 

mapear e quantificar somente as unidades localizadas no Brasil. Agora, neste segundo 

momento, expandimos nossos esforços para incluir o mapeamento e a quantificação de 

todas as nossas nove unidades, no Brasil e América Latina”, diz Alessandra Lemos, 

integradora do Comitê de ESG da empresa. 

O levantamento de 2022 mostra uma emissão direta de 1.909,4 toneladas de Dióxido de 

Carbono equivalente (tCO2e) na produção da Artecola. No mesmo período, a empresa 

avançou no processo de quantificação das remoções de Carbono pelo IPCC a partir de 

três áreas florestais de sua propriedade. Nelas, existem matas nativas e áreas destinadas 

à reserva legal, além de plantações de eucalipto. “No total, essas áreas sequestram 

anualmente 15.263,09 tCO2e, contribuindo de maneira direta para a neutralização das 

nossas emissões nos escopos 1 e 2”, destaca Alessandra. O escopo 3, que envolve as 

operações de terceirizados, está no plano de mapeamento 2023. 

Além de mapear suas emissões e dimensionar o sequestro de carbono, a Artecola 

desenvolve outras iniciativas para reduzir o volume de GEEs. Entre eles, aquecimento 

solar de água em banheiros da unidade do México, uso de telhas translúcidas para 

iluminação de áreas e contratação, no mercado livre, de energia com fonte renovável e 

limpa. 

 

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE – Todos os dados sobre Carbono Neutro estão 

apresentados no Relatório de Sustentabilidade 2022, que está disponível no site da 

Artecola. “Com ele, é possível ver o compromisso da Artecola em ser uma organização 

que entrega resultados nos âmbitos social, ambiental e corporativo”, ressalta o Presidente 
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Executivo. O documento foi desenvolvido com base nos pilares ESG (Social, Ambiental e 

Governança) e nos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs) da ONU. 

Entre outros dados, o relatório mostra um crescimento de 37% na Receita Líquida nos 

últimos três anos (2020-2022). Os produtos de classificação sustentável também 

cresceram em participação nos resultados: no Brasil, passaram a responder de 78% para 

84% da Receita Líquida. Na Argentina, de 45 para 55%. No Chile, de 40 para 46%. Na 

Colômbia, de 63 para 68%. No México, de 73 para 80%. A exceção foi o Peru, com 

pequena queda de 54 para 50%. “Os produtos sustentáveis nos diferenciam da 

concorrência, reduzem impacto ambiental, geram ganhos sociais e permitem, para nossa 

empresa e para os clientes, melhores resultados de produtividade e competitividade nos 

mais variados setores”, lembra Eduardo. 

Para que os produtos sejam considerados sustentáveis, eles precisam ser desenvolvidos 

com base em critérios ambientais pré-estabelecidos, buscando oferecer a melhor 

performance com o menor impacto ao meio ambiente. Em laminados e extrusão, são 

considerados sustentáveis os produtos que tenham matérias-primas recicladas, ou fibras 

vegetais ou aparas em mais de 15% da composição. Em adesivos, devem ter formulações 

sem solventes aromáticos, clorados, THF e DMF, sem ftalatos e sem compostos 

organoestanho. 

 

SELO DIAMANTE – Neste ano, a Artecola também conquistou o Selo Diamante, a mais 

alta categoria do programa Origem Sustentável. A certificação é a única de ESG e 

sustentabilidade do mundo voltada para a cadeia calçadista. Criado pela Abicalçados - 

Associação Brasileira das Indústrias de Calçados e pela Assintecal - Associação Brasileira 

de Empresas de Componentes para Couro, Calçados e Artefatos, o programa Origem 

Sustentável avalia 104 indicadores nas dimensões econômica, social, cultural, ambiental e 

de gestão da sustentabilidade.  

 

A ARTECOLA – Aos 75 anos, a Artecola se insere no grupo de menos de 0,5% das 

empresas brasileiras (dados do IBGE) que alcançam essa maturidade. Conta com três 

áreas de negócios - Indústria, Consumo e Extrusão – e nove plantas produtivas, no Brasil, 

Argentina, Colômbia, Chile, México e Peru. Produz soluções adesivas e chapas 

termomoldáveis sustentáveis para uso industrial, profissional ou doméstico. Está presente 

em diferentes setores: calçadista, moveleiro, automotivo, embalagem, gráfico, construção 

civil e agrobusiness. Atua em 18 países, gerando cerca de 800 empregos diretos. Mais 

informações sobre a Artecola e suas linhas de produtos Afix podem ser obtidas em 

www.artecolaquimica.com.br. 

http://www.artecolaquimica.com.br/

